
Carybé

Hector Julio Páride Bernabó, ou Carybé, nasceu em La-
nús (Argentina) em 07 de fevereiro de 1911 e faleceu em 
Salvador, em 02 de outubro de 1997. Destacou-se pela arte 
fi gurativa brasileira, sobretudo a baiana, com motivos de mu-
latas lavadeiras, pescadores, e capoeiristas,  por meio de es-
tilo que se aproxima da abstração. Apesar de ter nascido na 
Argentina e vivido sua infância na Itália, foi no Brasil que teve 
sua formação artística e morada defi nitiva. Mudou-se para 
o Brasil em 1919, e freqüentou a Escola Nacional de Belas 
Artes entre 1927 e 1929. 

Seu primeiro contato com a Bahia foi em 1938, quando 
foi enviado pelo jornal Prégon para fazer uma reportagem 
sobre o célebre personagem Lampião. Com a falência do 
periódico, estendeu sua jornada pelo litoral norte do Brasil, 
que lhe inspirou desenhos para sua primeira exposição cole-
tiva, em Buenos Aires, em 1939. Sua relação com o Brasil se 
aprofunda na década de 1940, quando verteu Macunaíma, 
de Mário de Andrade, para o espanhol. Na década de 1950, 
a convite do Secretário da Educação Anísio Teixeira, Carybé 
muda-se defi nitivamente para Bahia, onde auxilia a promover 

a renovação das artes plásticas. Em 1955 foi eleito o melhor 
desenhista da III Bienal de São Paulo, e em 1961 recebeu o 
mérito de expor em sala exclusiva. Em 1957 naturalizou-se 
brasileiro, fato que legitimou sua condição de ícone da Bahia. 
Com efeito, suas obras visam, sobretudo, a retratar a riqueza 
da cultura popular baiana.

Carybé realizou mais de cinco mil trabalhos, entre pin-
turas, desenhos, esculturas e esboços, incluindo ilustrações 
para obras de autores consagrados como Jorge Amado, Ru-
bem Braga, Mário de Andrade e Gabriel Garcia Marquez. Pos-
sui murais nas cidades de Salvador, Londres e Nova York, em 
que se nota infl uência de Picasso e Rivera. Entre suas obras 
impressas, destacam-se a Iconografi a dos Deuses Africanos 
no Candomblé da Bahia, resultado de 30 anos de pesqui-
sa, As Sete Portas da Bahia, coletânea de desenhos sobre a 
cultura baiana, e Olha o Boi e Bahia, Boa Terra Bahia, ambos 
em parceria com Jorge Amado. O escritor baiano, seu gran-
de amigo, em um de seus versos integrantes da Cantiga de 
capoeira para Carybé, traça bela descrição da relação de Ca-
rybé com a cultura baiana: 

“[...] A paisagem, a poesia
e o mistério da Bahia,
ê, ê camarado,
e de quem é?

É de Carybé, camarado,
Ê camarado, ê. [...]”





Pierre Verger

Pierre Verger nasceu em Paris, no dia quatro de novem-
bro de 1902. Desfrutando de boa situação fi nanceira, ele 
levou uma vida convencional para as pessoas de sua classe 
social até a idade de 30 anos, ainda que discordasse dos 
valores que vigoravam nesse ambiente. O ano de 1932 foi 
decisivo em sua vida: aprendeu um ofício - a fotografi a - e 
descobriu uma paixão - as viagens. De dezembro de 1932 
até agosto de 1946, foram quase 14 anos consecutivos de 
viagens ao redor do mundo, sobrevivendo exclusivamen-
te da fotografi a. Verger negociava suas fotos com jornais, 
agências e centros de pesquisa. Fotografou para empresas 
e até trocou seus serviços por transporte. Paris tornou-se 
uma base, um lugar onde revia amigos - os surrealistas liga-
dos a Prévert e os antropólogos do Museu do Trocadero - e 
fazia contatos para novas viagens. Trabalhou para as me-
lhores publicações da época, mas como nunca almejou a 
fama, estava sempre de partida: “A sensação de que existia 
um vasto mundo não me saía da cabeça e o desejo de ir 
vê-lo me levava em direção a outros horizontes”. 

As coisas começaram a mudar no dia em que Verger 
desembarcou na Bahia. Em 1946, enquanto a Europa vi-
via o pós-guerra, em Salvador, tudo era tranqüilidade. Foi 
logo seduzido pela hospitalidade e riqueza cultural que en-
controu na cidade e acabou fi cando. Como fazia em todos 
os lugares onde esteve, preferia a companhia do povo, os 
lugares mais simples. Os negros monopolizavam a cidade 
e também a sua atenção. Além de personagens das suas 
fotos, tornaram-se seus amigos, cujas vidas Verger foi bus-
cando conhecer com detalhe. Quando descobriu o can-
domblé, acreditou ter encontrado a fonte da vitalidade do 
povo baiano e se tornou um estudioso do culto aos orixás. 

Esse interesse pela religiosidade de origem africana lhe 
rendeu uma bolsa para estudar rituais na África, para onde 
partiu em 1948. Além da iniciação religiosa, Verger começou 
nessa mesma época um novo ofício, o de pesquisador. A his-
tória, costumes e principalmente a religião praticada pelos 
povos iorubás e seus descendentes, na África Ocidental e na 
Bahia, passaram a ser os temas centrais de suas pesquisas 
e sua obra.. Como colaborador e pesquisador visitante de 
várias universidades, conseguiu ir transformando suas pes-
quisas em artigos, comunicações, livros. Em 1960, comprou 
a casa da Vila América. No fi nal dos anos 70, ele parou de 
fotografar e fez suas últimas viagens de pesquisa à África. 

Em seus últimos anos de vida, a grande preocupação de 
Verger passou a ser disponibilizar as suas pesquisas a um nú-
mero maior de pessoas e garantir a sobrevivência do seu acer-
vo. Na década de 80, a Editora Corrupio cuidou das primeiras 
publicações no Brasil. Em 1988, Verger criou a Fundação Pier-
re Verger (FPV), da qual era doador, mantenedor e presidente, 
assumindo assim a transformação da sua própria casa num 

centro de pesquisa. Em fevereiro de 1996, Verger faleceu, dei-
xando à FPV a tarefa de prosseguir com o seu trabalho. 

“A criação da Fundação Pierre Verger foi a conseqüên-
cia de dois de meus amores: o que sinto pela Bahia e aquele 
que tenho pela região da África, situada no Golfo de Benin. 
Ela se propõe, através de seus objetivos e suas atividades, a 
realçar esta herança comum, oferecendo à Bahia o que ela 
conhece sobre o Benin e a Nigéria e informar esses países 
sobre suas infl uências culturais na Bahia”, afi rmou Verger no 
primeiro boletim informativo da FPV. Ele doou à Fundação 
todo o seu acervo pessoal, reunido em décadas de viagens 
e pesquisas. São dezenas de artigos, livros, 62 mil negativos 
fotográfi cos, gravações sonoras, fi lmes em película e vídeo, 
além de uma coleção preciosa de documentos, fi chas, cor-
respondências, manuscritos e objetos.

Criada legalmente em 1988, a Fundação é uma pessoa 
jurídica de direito privado, sem fi ns lucrativos, com autono-
mia administrativa e fi nanceira, que funciona até hoje na 
mesma casa em que Pierre Verger viveu durante anos, na 
Ladeira da Vila América, em Salvador. Gerida por um grupo 
de amigos, colaboradores e admiradores de Verger, a Fun-
dação cuida da preservação e divulgação de sua obra. En-



tre funcionários, diretores e curadores estão algumas das 
pessoas que conviveram com Verger mais de perto nos 
últimos anos de sua vida.

Principais objetivos da Fundação:
• preservar, divulgar e pesquisar a obra do instituidor Pierre 

Edouard Leopold Verger; 
• estudar e preparar publicações relacionadas com as in-
fl uências recíprocas entre o Brasil e a África em geral e, 
principalmente, entre a Bahia e o Golfo do Benin; 

• proporcionar oportunidades de cooperação interdiscipli-
nar em áreas como artes, antropologia, botânica, música 
e história; 

• servir como centro de informações e pesquisa; 
• estabelecer e manter relações com organizações cultu-

rais internacionais interessadas na cultura africana e nos 
problemas da diáspora dos africanos no Novo Mundo. 

Serviços:
• liberação de direitos autorais e venda das fotografi as de 

Pierre Verger; e
• disponibilização do acervo a pesquisadores. 

Fonte: Fundação Pierre Verger
http://www.pierreverger.org/br/index.htm






